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cio profissional no contexto das políticas educacionais, oferecendo uma nova perspectiva 
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INTRODUÇÃO 

A educação constitui a alavanca de desenvolvimento de qualquer sociedade. En-
tretanto, para que isso ocorra é fundamental que sejam criadas todas as condições quer ma-
teriais, humanas e de infraestruturas, entre otras que permitam um processo de ensino e 
aprendizagem de qualidade. A não observância destas condições condicionam de certa forma 
não apenas a qualidade referenciada, mas o próprio processo de desenvolvimento que o país 
ou a sociedade almeja. 

Por outro lado, as transformações que veêm ocorrendo nas sociedades contemporâ-
neas impactam de certa forma à educação, interferindo negativamente no processo de ensino 
e aprendizagem, acentuando com conjunto de problemas, necessidades e dificuldades nas 
instituições escolares que constituem as diferentes expressões da questão social que exigem 
para a sua superação de diferentes abordagens através de um trabalho inter e multidiscilinar, 
em que destacamos o igresso dos profissionais de Serviço Social, mais concretamente dos 
Assistentes Sociais. 

O ingresso destes profissionais na política da educação, mas concretamente no con-
texto escolar das diferentes instituições de ensino justifica-se pelo conjunto de conhecimentos, 
competências e habilidades que estes profissionais possuem dada a sua formação académica e 
profissional e que pode ajudar a encontrar estratégias e alternativas capazes de amenizarem as 
diferentes expressões da questão social aí presentes. 

    Neste sentido abordarmos neste trabalho sobre a educação em Angola e o Serviço 
Social e educação. tipo de educação concebemos o trabalho profissional e os desafios e possi-
bilidades desse trabalho, especialmente no contexto da educação em geral e das instituições 
escolares em particular. Finalmente, apresentamos as considerações finais e as referências. 

A EDUCAÇÃO EM ANGOLA 

A educação é consagrada na Constituição da República de Angola (CRA) como 
direito de todo cidadão, cujo acesso é gratuito até a 6ª classe. Quanto a organização a mesma 
encontra-se estruturada em: 1. Jardim de Infância e Iniciação; 2. Ensino Primário (Iniciação, 
1ª, 2ª, 3ª, 4ª 5ª e 6ª); Iº Ciclo (7ª, 8ª e 9ª); IIº Ciclo (10ª, 11ª, 12ª) do ensino Secundário e 
5. Ensino Superior (Graduação e Pós-Graduação). Quanto a Pós-Graduação a mesma pode 
Lato Senso (Especialização) e Stricto Senso (Mestrado e Doutoramento). 

A exemplo de outros países, Angola também sofre influências em quase todas as 
áreas e sectores o que não é indiferente quanto a educação, sobretudo em relação ao ideário 
neoliberal, que vai aos poucos fazendo com que o Estado transfira o que antes eram suas res-
ponsabilidades para o setor privado, tornando a educação como negócio. 
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Diante deste cenário, a educação que deveria ser proporcionador de uma formação 
crítica capaz de levar o indivíduo a promover a transformação social no contexto em que está 
inserido passou a ser um fabricador no dizer de Biscalchin (2008) de Papagaios Burros, ou 
seja, a formação de cidadãos nos meandros do capitalismo, preocupado mais com o lucro e 
acúmulo de riqueza do que com a pessoa enquanto sujeito responsável pela sua transformação 
e do seu contexto. 

Com isso, se triplicou o surgimento de instituições de ensino privado, tanto de 
colégios como de instituições de ensino médio e superior privados no país, cuja tendência é 
aumentar cada vez mais, já que constitui um negócio rentável num país onde as escolas públi-
cas encontram-se cada vez mais em decadência e sem qualidade de ensino, vivendo todas as 
situações possíveis que perigam não apenas a qualidade da formação, mas sobretudo, a forma-
ção de cidadãos capazes de contribuírem significativamente no processo de desenvolvimento 
do país a curto, médio e longo prazo. 

Tal contexto evidencia a relação abismal existente entre a educação oferecida nas 
instituições públicas e aquela oferecida pelas instituições privadas começando mesmo pelas 
condições de trabalhado, a preparação dos docentes e seu comprometimento, muitas vezes 
sendo os mesmos nas duas instituições, mas demostrando um certo empenho numa em re-
lação a outra.  Acrescenta-se no referido acima as condições de acomodação dos alunos, os 
meios de ensino usados, a organização dos serviços, entre outros. 

Ressalta-se, que essa relação entre as escolas públicas e privadas muitas vezes é me-
ramente administrativa. Entendemos nós, que para o bem do nosso processo educativo é 
fundamental que essa relação ocorra a todos os níveis de modo a garantir o equilíbrio entre 
os utentes das duas esferas, ou seja, das escolas públicas e privadas. Por outro lado, a maior 
disparidade notória entre essas escolas é o desempenho e comprometimento dos profissionais, 
como já referenciamos anteriormente.  

Nesta realidade descrita acima, observa-se que as escolas privadas são mais rigorosas, 
têm mais dinamismo e inovação, há mais investimentos no processo de ensino e aprendiza-
gem dos alunos, número reduzido de alunos em salas de aulas o que permite maior interação 
e acompanhamento dos professores com os alunos, possuem critérios de acessos altos e propi-
nas elevadas. Já nas escolas públicas a ideia que se tem é que elas estão mais preocupadas com 
o cumprimento da formalidade.  

Apesar de muitas vezes os equipamentos escolares privados estarem mais bem equi-
pados ou apetrechados com todos os materiais para as suas atividades em relação os públicos, 
nota-se em algumas, maior libertinagem por parte dos alunos e pouca autoridade do profes-
sor, bem como da direcção das mesmas em relação as escolas públicas, em que as condições 
das infraestruturas apresentam um estado de deterioração e têm superlotação de alunos nas 
salas de aula.    

Quanto a estrutura da política de educação no país, ela conta com um Ministério da 
Educação que cuida da sua elaboração e supervisão no que diz respeito a sua implementação. 
Este por sua vez conta com os gabinetes provinciais de educação que são apoiadas pelas repar-
tições municipais de educação enquanto executores finais da política via instituições escolares.  
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No que concerne a cobertura dizer que o país ainda enfrenta muitos problemas neste 
requisito tendo em conta o elevado número de crianças, adolescentes e inclusive jovens que se 
encontram fora do sistema normal de ensino. Isso para dizer que a política de educação e ensino 
em Angola não é universal na medida em que não abrange a totalidade da sua população. 

Essa situação deve-se as insuficiências de infraestruturas escolares, falta de profes-
sores em quantidade e qualidade e dificuldades de meios de ensino. De modo geral, pode-se 
dizer que falta vontade política por parte do Estado e de um investimento sério na educação, 
que ao nosso ver, constitui alavanca fundamental para o desenvolvimento económico, social, 
cultural, política e porque não religioso de um país e dos cidadãos que aí vivem ou que a in-
tegram. Com isso, se ofusca também o pleno exercício da cidadania.  

Infelizmente, o país apresenta dificuldades em termos estatísticos, por não existirem 
instituições credíveis que se dediquem a essa vertente tão fundamental do país. Assim sendo, 
não é possível apresentarmos dados concretos quanto ao número da população alfabetizada 
existente no país cujas estimativas rondam em 658.200 pessoas a média anual de cidadãos 
alfabetizados enquanto a taxa de crianças fora do sistema normal de ensino é de 12,5 segundo 
dados do Relatório do Ministério da Educação publicados no Jornal de Angola na edição do 
dia 7 de janeiro de 2018. 

Diante desse cenário acima apresentado pode-se dizer que os desafios no campo 
educacional residem em: 

• Revisão da Lei de Base do sistema de educação e ensino no que concerne aos objetivos da educa-

ção, conteúdos, sistematização do ensino, direitos educativos, valorização dos agentes de educação. 

Assim sendo, a revisão que aqui referenciamos deve ser total, ou seja, desde os objetivos até a sua 

forma de implementação; 

• Despartidarização do sistema de ensino, (não pode ser confundido com a dispolitização da edu-

cação) pois apesar de estarmos em um sistema político multipartidário ainda persiste a lógica do 

partido único e que interfere significativamente no sistema de educação e ensino do país o que em 

nada abona a educação; 

• Preenchimento do quadro orgânico das escolas, pois observa-se um deficit neste requisito, na 

medida em que nem todas as escolas têm professores e outros agentes ou funcionários da educação 

quer em quantidade como em qualidade o que de certa forma dificulta a qualidade da prestação de 

serviços educativos; 

• Garantia das condições de acesso a educação a todas as crianças em idade escolar e de sua perma-

nência, diminuindo assim as situações de evasão escolar que se observa todos os anos; 

• Melhorias no que concerne ao aproveitamento dos equipamentos escolares, por exemplo com 

atividades envolvendo as famílias aos fins de semana; 

• Maior comprometimento dos profissionais da educação com o trabalho, mas para que isso ocorra 

há toda a necessidade da valorização destes profissionais quer em termos de remuneração, formação 

contínua e mudanças periódicas das suas carreiras, como da melhoria das condições de trabalho; 
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• Maior envolvimento dos pais e encarregados de educação no acompanhamento da vida acadé-

mica de seus educandos, bem como na gestão das instituições escolares o que muito ajudaria na 

diminuição de certas situações vivenciadas nas nossas escolas; 

• Inserção de Assistentes Sociais e Psicólogos para estudos e intervenção sobre as expressões da 

questão social que ocorrem no contexto da escolas e além de seus murros. 

Diante do exposto, se pode dizer que muitas destas situações podem ser resolvidas 
com a inserção de profissionais de Serviço Social na política de educação no país, de modo 
particular os Assistentes Sociais, pois pelos conhecimentos, competências e habilidades que 
estes profissionais adquirem na sua formação académica e profissional podem ajudar a encon-
trarem as melhores estratégias e alternativa de superação. 

SERVIÇO SOCIAL E EDUCAÇÃO  

Não existe ainda em Angola um instrumento legal que regule as formas e condições 
de ingresso dos Assistentes Sociais e a construção do trabalho deste profissional na política da 
Educação em Angola. Emboara a existência deste instrumento legal não seja por sí só garantia 
de sua efectivação é um passo importante nesta luta que se mantém para garantir a inserção 
deste profissional nesta política que deve ser espaço de trabalho multidisciplinar.  

Em Angola, os Assistentes Sociais que trabalham na educação estão enquadrados 
como professores e muitas vezes estes profissionais já exerciam a docência antes de terem a 
formação superior como Assistentes Sociais. Mesmo quando, por inicitiva de uma escola ou 
Assistente Social, o trabalho deste profissional vai além da sala de aula, conduzindo sua re-
flexão, pesquisa e acção sobre as diferentes expressões da questão social que se apresentam na 
educação, este trabalho não é o foco nem é contratado para tal. Por isso, falar de trabalho do 
Assistente Social na educação no contexto Angolano constitui um grande desafio porquanto 
não está previsto, nem sistematizado e nem existem esperiências a relatar. 

O facto de não existir Assistentes Sociais trabalhando na educação como tais não 
impede traçar aqui algumas estratégias, possibilidades de intervenções do exercício profissio-
nal das/os assistentes sociais nesta política. Para o efeito, sinalizamos antes qual a perspectiva 
de educação que nos orienta.  

Para que educação pensamos o trabalho profissional? 

Desde os primórdios da profissão, há uma preocupação com a formação da classe 
trabalhadora, no sentido de adaptá-la às necessidades de reprodução do capital. A relação da 
educação em Angola com o sistema capitalista tal se dá a partir de uma perspectiva colonial 
de controle e imposição. Segundo Mészáros (2002, p. 45) “uma das funções principais da 
educação formal nas nossas sociedades é produzir tanta conformidade ou ‘consenso’ quanto 
for capaz, a partir de dentro e por meio dos seus próprios limites institucionalizados e legal-
mente sancionados”. 
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Como apontado pelo autor acima referido a educação numa sociedade capitalista 
desempenha uma função importante na manutenção e reprodução desse sistema e o faz, 
dentre de outras formas, por meio do ensino formal em que o que é ensinado é uma história 
única, como nos diz Adichie (2019), que domina, controla e subalterniza. Assim, “a educação 
hoje se inscreve em um amplo processo de desumanização, a serviço da barbárie, assumindo 
uma feição moderna. A política educacional não se estrutura como forma de assegurar modos 
autônomos de pensar e agir” (CFESS, 2013, p. 20). 

  No período colonial, a sociedade angolana foi construída para se tornar a mais 
branca quanto possível. A branquitude era considerada o modelo ideal para o governo da 
sociedade, prova disso é a lei do indigenato que vigorou no país até inícios da década de 1960 
em que a educação jogou um papel importante neste processo. A discriminação racial tam-
bém na educação foi uma estratégia de exploração da classe trabalhadora. 

No período pós-colonial, não obstante se tivesse projectado uma educação que de-
veria elevar os valores culturais e da emancipação socioeconômica da sociedade  historicamen-
te  excluída  por  meio  da escravidão e colonialismo, a herança de uma educação colonial não 
deixou de ter muita influência na educação. 

O sistema educativo implantado no país independente sob regime político do socia-
lismo que perdurou até 1992, com a ruptura do monopartidarismo para pluripartidarismo, 
rapidamente não deixou a lógica reprodutiva do sistema educativo colonial.   

Em 1992 foi realizada a primeira eleição, que manteve a continuidade da guerra   
civil, destruindo o país e desestabilizando setores chave como saúde, educação e a economia. 
Com o surgimento da paz em 2002, o país experimenta uma explosão econômica de   rele-
vantes proporções. Se houve as fases das experiências brancas, negras e vermelhas, pode-se 
compreender o período contemporâneo como a fase verde —capital/dinheiro.  

O Neoliberalismo surge como desgaste do centralismo e burocratização estatal que, 
durante décadas, não conseguiu trazer respostas eficientes às necessidades sociais. A economia 
angolana paralisou mesmo com toda potencialidade das riquezas e recursos naturais que o 
país possui. A educação não atingiu todo território nacional, pecando na qualidade de ensino, 
na ausência de infraestrutura escolares, no aceleramento do analfabetismo e na precarização 
do trabalho docente.  

Por outro lado, o neoliberalismo foi incentivado pelo fenômeno de corrupção que 
se instalou no interior  do  aparelho  ideológico do Estado, criando oligarquias e monopólios  
no mercado  angolano,  resultando  no  crescimento  das  taxas  de  desemprego. No período 
de 2002–2019, Angola vive a era da lucratividade e da comercialização dos direitos. É   neste 
período   que   o neoliberalismo tem regido a vida social e vai destruindo a educação deixando 
rastos e cicatrizes de precarização, exploração e comercialização na educação, principalmente 
no Ensino Primário.  

É, pois, neste contexto que pretendemos refletir sobre os desafios do Serviço social 
na educação. O Serviço Social é uma profissão inscrita na divisão social e técnica do trabalho 
que tem como objeto de intervenção as diversas expressões da questão social. Sua origem em 
Angola se dá em um contexto histórico marcado pela luta de classes decorrente da contradi-
ção capital x trabalho no tempo colonial.  
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Diferente de outros modos de produção, na sociedade capitalista, a miséria é fruto 
da apropriação privada da riqueza que é socialmente produzida e não da escassez de recursos e 
bens (Iamamoto, 2015). Em sua gênese, preservadas as particularidades de cada momento da 
construção da profissão e de modo geral, as requisições para a profissão estavam relacionadas 
a adaptação e conformação da classe trabalhadora aos interesses do capital. O objetivo era 
frear a luta pela emancipação política e anti-imperialista, se pretendia domesticar a classe tra-
balhadora Angolana para a pobreza, contando para isso, com todo um arcabouço ideológico 
cristão, dentre outros instrumentos.  

Porém, no processo de desenvolvimento da profissão e aproximação com a perspec-
tiva crítica se vai instaurando – não sem tensão, o questionamento e problematização do que 
fomos convocados a fazer, e do que, de fato faremos, enquanto profissão. Todo percurso que 
vem trilhando o Serviço Social em Angola vai se manifestando numa profissão que firma a sua 
teleologia num trabalho colectivo que promova a igualdade, que luta contra qualquer forma 
de exploração e discriminação, para a promoção e garantia dos diretos humanos.  

Neste sentido, não existindo ainda um código de ética para a profissão isso não sig-
nifica que o trabalho profissional não seja baseado numa orientação ético – política. A cons-
trução desse posicionamento que se compromete com o presente e com o devir vem sendo 
uma grande conquista na direção do exercício profissional. Isto não significa que as contradi-
ções se encerram, pelo contrário, expressa que em meio às contradições há possibilidades de 
intervenção que “constrói no hoje o amanhã desejado”.   

Conforme apontado por Yazbek (2009) o exercício profissional do assistente social 
é polarizado pelos interesses de classes distintas e precisa ser compreendido a partir dessa 
relação. Ou seja, “não se trata de uma dicotomia, mas do fato de que ele não pode eliminar 
essa polarização de seu trabalho, uma vez que as classes sociais e seus interesses só existem em 
relação” (Yazbek, 2009, p. 130).  

Frente ao exposto, podemos perceber que o exercício profissional pode servir tanto 
para reforçar o caráter conservador, arbitrário, disciplinador como para construir processos de 
reflexão crítica que conduzam ao enfrentamento e fortalecimento da construção de lutas pela 
classe trabalhadora. Nesta direção, Iamamoto (2006, p. 79) “aponta o assistente social como 
um agente que exerce a função de um educador político; um educador comprometido com 
uma política democrática ou um educador envolvido em uma política dos donos do poder”. 

Isto porque, sendo uma profissão interventiva, o trabalho do assistente social impac-
ta diretamente o cotidiano dos sujeitos. E, nesta intervenção há inúmeras possibilidades de 
problematizar o que é naturalizado, de coletivizar o que é individualizado, de mobilizar aqui-
lo que é fragmentação. Ao tratarmos do compromisso da profissão com a construção de uma 
sociedade livre de todas as formas de exploração e opressão já está exposto, de certa forma, o 
combate ao racismo, cartão de visita da educação no tempo colonial.  
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Desafios e Possibilidades do Trabalho Profissional  

Considerando que a branquitude era considerada o modelo ideal para o governo da 
sociedade e tendo a educação jogado um papel importante neste processo, a luta contra a discri-
minação racial velada é um desafio e possibilidade de trabalho do Assistente Social na Educação. 

Outro aspecto importante, assim como constata o 582 (2020), em Angola tam-
bém é a atuação no processo de acesso e inclusão à uma educação de qualidade e gratuíta. 
Neste ponto é urgente e necessário a luta anticapitalista na educação, é um desafio a travar 
ou a contrapor-se à lógica que coisifica e torna mercadoria o direito à educação. Que haja o 
olhar atento para que todos possam acessar uma educação de qualidade em liberdade, sem 
serem discriminados e/ou diminuídos por carências materiais. E que também haja compro-
metimento para exigir e lutar por mudanças necessárias na estrutura e no material a fim de 
garantir as condições para permanência e potencialização dos estudantes. 

Outro elemento que podemos apontar é a contribuição no que se refere à per-
manência na escola. A luta para superação da evasão escolar é um desafio. Mais uma vez, é 
preciso ressaltar que não é possível falar em acesso e permanência sem compreender quem 
historicamente teve esse direito violado, sem se atentar ao fato de que são maioritariamente as 
crianças pobres e rurais que estão fora das escolas, que evadem porque precisam trabalhar ou 
ajudar os outros irmãos. Neste sentido, garantir a permanência é também pensar numa escola 
que acolha e respeite os saberes e a trajetória de cada criança/adolescente, incluíndo por exem-
plo a valorização dos saberes ditos populares e das línguas nacionais que os estudantes trazem. 

Em Angola também devemos concordar com o CFESS (2020) que um horizonte 
de intervenção que também se coloca ao Serviço Social é a relação com as famílias. Aqui o 
Assistente Social na Educação também deve: “contribuir no fortalecimento da relação da es-
cola com a família e a comunidade, na perspectiva de ampliar a sua participação na escola” e:  

Criar estratégias de intervenção frente a impasses e dificuldades escolares que se apresentam a partir 

de situações de violência, uso abusivo de drogas, gravidez na adolescência, assim como situações de 

risco, reflexos da questão social que perpassam o cotidiano escola (CFP/CFESS, 2020, p. 31-32).  

Nesta dimensão é necessário pensar que as estratégias não devem se pautar na cul-
pabilização da família e na sua responsabilização por processos que são responsabilidade do 
Estado. Mais uma vez, uma perspectiva anti-classista é fundamental para que a escola não 
reproduza discursos e práticas excludentes. 

Merece também destaque o compromisso da/o assistente social com estimular a 
participação dos estudantes e da comunidade nos processos de gestão e decisão na educação. 
Com o avanço das novas TIC’s e o desenvolvimento da sociedade de informação, a par da 
riqueza material, o conhecimento e a informação passaram a ser também fonte de poder. 
De acordo com uma tendência para a complexidade crescente, verifica-se um aumento dos 
protagonistas políticos e uma diversificação das suas relações, como expressão política do 
duplo processo de mundialização e de localização registado na segunda metade do século XX. 
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Segundo Zau (1996a, p. 14), estas alterações, em termos mundiais, passaram a traduzir-se em 
três outras macrotendências políticas, nomeadamente:  

I. A participação crescente dos cidadãos;  

II. O fim do “socialismo real” de economia centralizada;  

III. A privatização do Estado-Providência.  

Decorrem daqui novas formas de regulação e de orientação da sociedade que, conse-
quentemente, exigem novas aprendizagens por parte dos cidadãos, de modo a poderem tirar 
proveito dos novos sistemas de poder. 

O intuito de trazer as contribuições que o Serviço Social pode proporcionar para 
atuar na educação em Angola é de evidenciar que não é possível pensar em uma educação 
“para além do capital” que não seja, de fato, anti-classista. No percurso deste trabalho, ques-
tionamos sobre qual a perspectiva de educação que nos orienta e aqui não nos interessa a 
definição de qual seria essa educação, mas como ela se faz. E as possibilidades e contribuições 
apontadas evidenciam que a educação libertadora não se faz só. É construída por muitos, por 
diversos, pela escuta e pela coletividade, pois como muito bem afirma Hooks, (2017, p. 273),  

A academia não é o paraíso. Mas o aprendizado é um lugar onde o paraíso pode ser criado. A sala 

de aula, com todas as suas limitações, continua sendo um ambiente de possibilidades. Nesse campo 

de possibilidades temos a oportunidade de trabalhar pela liberdade, de exigir de nós e dos nossos 

camaradas uma abertura de mente e de coração que nos permita encarar a realidade ao mesmo tempo 

em que, coletivamente, imaginamos esquemas para cruzar fronteiras, para transgredir. Isso é uma 

educação como prática da liberdade (Hooks, 2017, p. 273). 

Portanto, auguramos que possamos construir a política da educação como espaço de 
construção, de luta, de resgate de saberes plurais, de valorização da vida e da natureza. Que 
seja um espaço em que todos possam existir sendo quem são, sem medo e sabendo de toda 
a potência que existe no diverso. Que a educação possa fortalecer as sementes, para que elas 
cresçam e floresçam. E isto, só é possível se fizermos da escola um espaço seguro para trans-
gredir e não obedecer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao analisarmos a educação no contexto angolano, percebemos que ela ainda enfren-
ta muitos desafios que passam pela melhoria não apenas de suas infraestruturas, mas também 
na qualidade e quantidade de seus profissionais, bem como de outras condições materiais que 
garantam a qualidade do processo de ensino e aprendozagem e consequentemente a qualida-
de da formação de profissionais capazes de impulsionarem o desenvolvimento do país. 

Por outro lado, aponta a urgência de uma educação anti-capitalista e classista. Observa 
ainda a existência de um Serviço Social na Educação. Daí que dada as diferentes expressões da 
questão social que vão surgindo nas instituições escolares é urgente o ingresso destes profissionais 
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para que através de um trabalho inter e muldisicipliares se encontrem as melhores estratégias e 
alternativas de superações destas situações, dado os conhecimentos, competências e habilidades 
que estes profissionais adquirem na sua formação académica e profissional. 

Além disso, o ideário ideopolítico do período colonial assim como a emergência do 
neoliberalismo influenciaram negativamente as práticas e as políticas de educação em Angola, 
proporcionando aspectos como a discriminação, a violação de direitos, com destaque para o 
direito de acesso à educação, a transferência do Estado das suas responsabilidades nesta área 
para o setor privado, entre outros, que de alguma forma condicionam o acesso e a permanên-
cia das crianças, adolescentes e inclusive jovens no sistema normal de ensino. 

Por estes e outros aspectos aqui não elencados, entendemos ser urgente o investi-
mento do Estado na melhoria da educação e sobretudo no enquadramento de outros pro-
fissionais, além de pedagogos, pois a complexidade das situações vivenciadas no contexto 
das escolas em Angola mostram que somente estes profissionais não dão conta de atender 
as necessidades, problemas e dificuldades apresentados pelos estudantes sobretudo aquelas 
referentes da área social por não terem preparação e formação de lidarem com as mesmas, 
suscitando assim o trabalho inter e multidisciplinar para uma abordagem mais abrangente e 
da totalidade das diferentes expressões da questão social presentes na educação.  

 Portanto, a educação em Angola apresenta desafios para o  Serviço Social não ape-
nas para a qualidade dos serviços prestados sobretudo no que diz respeito ao processo de 
ensino e aprendizagem, mas também de possibilidades de intervenção que podem agregar 
valores e contribuir para a melhoria da qualidade de formação das nossas crianças, adolescen-
tes e jovens, na ótica da formação para a vida e não tanto para o mercado de trabalho, pois 
não adianta termos apenas pessoas tecnicamente bem formados, mas que não carregam em 
si a sensibilidade humana e nem muito menos os aspectos éticos tão necessários na cojuntura 
atual das relações humanas e de trabalho.  
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Londrina. Atuou como Diretor do Departamento da Diversidade na Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (2004-2010). Membro da Coordenação Nacional pela Implementação 
da Lei 13.935/2019 – Assistentes Sociais e Psicólogas/os na educação básica representando a 
Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS).  

4  Eblin Farage - Assistente social formada pela UFF, mestre e doutora em Serviço Social pela 
UFRJ e UERJ. Professora associada e coordenadora do NEPFE na UFF. Trabalhou na Maré, 
onde ajudou a fundar a Redes da Maré, e pesquisa temas urbanos, favelas, educação popular 
e movimentos sociais. Assistente Social formada pela UFF, Mestre e Doutora em Serviço 
Social, pelo Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFRJ e da UERJ, respectiva-
mente. Atualmente é professora associada da Escola de Serviço Social da UFF e do Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social e Desenvolvimento Regional da UFF (PPGSSDR). Co-
ordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Favelas e Espaços Populares (NEPFE). 
Trabalhou na Maré por mais de dez anos, onde contribuiu com a fundação da Redes da Maré. 
Atualmente desenvolve pesquisas e projetos de extensão no campo da questão urbana, com 
ênfase em favelas e na Maré, educação popular, movimentos sociais e educação superior pú-
blica. E-mail: farage.eblin@gmail.com  

5 Carlos Felipe Nunes Moreira - Faculdade de Serviço Social da UERJ. Doutor em Serviço 
Social. Graduando em Pedagogia. E-mail: felipe_pito@yahoo.com.br

6 Amor António Monteiro - Doutor e mestre em Serviço Social pela PUC-SP, diretor e pro-
fessor na Universidade Católica de Angola e pesquisador no CNPq. Atua em saúde pública, 
auditoria e assistência social. Autor de dois livros e consultor em desenvolvimento comunitário.
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7 Simão João Samba - Graduado em Serviço Social, com mestrado e doutorado pela PUC-SP e 
especialização em Agregação Pedagógica pela Universidade Católica de Angola. Professor e pes-
quisador na área de Serviço Social, atua em temas como exclusão social, desigualdade, juventude 
e trabalho informal.

8  Eliana Gricel Vasquez - Directora de Psicología Comunitaria y Pedagogía Social na Direc-
ción General de Cultura y Educación de la Provincia de Buenos Aires. Professora adjunta em 
Política e Instituciones Educativas na Universidade Nacional de La Plata e em Teoria da In-
tervenção I na Universidade Nacional Arturo Jauretche. E-mail: elianagricelv@yahoo.com.ar  

9  Rafael Gonçalves dos Santos - Assistente social, bacharel e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Campus de Franca/SP). Mem-
bro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Políticas Públicas na Infância e Adolescência 
(GEPPIA).Assistente Social.Bacharel em Serviço Social pela Universidade Estadua. ORCID: 
http://orcid.org/0000-0003-3096-7223. E-mail: rafael.goncalves@unesp.br. 

10  Eliana Bolorino Canteiro Martins  - Assistente social, doutora em Serviço Social pela 
PUC/SP e Pós-Doutora pela UERJ. Docente na UNESP (Campus de Franca/SP) e bolsista 
de produtividade em pesquisa do CNPq (nível 2). Coordenadora do GEPESSE, com linha 
de pesquisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. Assistente Social. ORCID: orcid.
org/0000-0002-7796-8437. E-mail: elianacanteiro@terra.com.br.

11  Yukari Yamauchi Moraes - Bacharel em Serviço Social e discente do Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da UNESP (Campus de Franca/SP), sob orientação da 
Prof.ª Dr.ª Eliana Bolorino Canteiro Martins. Membro do GEPESSE, com linha de pes-
quisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. ORCID: 0000-0001-8730-7053  
E-mail: yukari.yamauchi@unesp.br 

12  Paula Cunha Guimarães Batatel Belmonte Santana - Assistente social, graduada pela 
UERJ, com especializações em Projetos Sociais e Saúde do Idoso. Mestre em Serviço Social 
pela PUC-SP. Coordenadora de equipe multiprofissional em educação profissional e mem-
bro de grupo de estudos sobre Serviço Social na Educação. ORCID: 0009-0003-5716-0187. 
E-mail: paulacunhag@hotmail.com 

13 Williana Angelo - Assistente social no Instituto Federal de São Paulo – IFSP, doutoranda 
em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo -PUC/SP., ORCID: 
0000-0001-6708-6628. E-mail:, williangel@gmail.com

14  Fernanda Andrade Garcia - Doutoranda em Serviço Social pelo Programa de Pós-gra-
duação em Serviço Social da Unesp/Franca - SP. Integrante do grupo de pesquisa FIAPO/
UNESP-Franca. ORCID: 0000-0003-2023-1167. E-mail: fernanda.garcia@unesp.br 

15  Gustavo José de Toledo Pedroso - Professor da Unesp/Campus de Franca, docente do 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, SP. Doutor em Filosofia pela USP e Pós-Dou-
torado em Filosofia pela USP. Coordenador do grupo de pesquisa FIAPO/UNESP-Franca. 
ORCID: 0000-0001-6555-0175. E-mail: gustavo.pedroso@unesp.br  
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16  Edgar Antônio Nery Alves Camelo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal de Goiás. Pós-Graduado, Lato Sensu em Docência Universitária pela Uni-
versidade Estadual de Goiás, (UEG). Mestrado em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Federal de Goiás, (PPGS/UFG). Doutorando pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Membro pesquisador 
do Grupo de Estudos e Pesquisa de Aprofundamento Marxista, NEAM. Membro do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Sobre Movimentos Sociais NEMOS. ORCID 0009-0009-6744-8583.  
E-mail: edgarnery@gmail.com  

17  George Francisco Ceolin - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pelo Centro 
Universitário de Lins. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor 
Adjunto e Coordenador do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Goiás. Mem-
bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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